APONTAMENTOS (LIVRO DE EXAMES - UNIDADE I)

Isótopos: átomos do mesmo elemento que diferem no nº de neutrões.

Ondas de Rádio/Micro-Ondas/Infravermelho/Visível/Ultravioleta/Raios X/Raios Gama

Espectro Eletromagnético: conjunto das radiações electromagnéticas.

A Espectroscopia Fotoelectrónica permitiu concluir que a energia de 1átomo está quantizada.

- Átomos Polielectrónicos 

Se a energia absorvida por um átomo for superior à energia de ionização, então esse excesso de energia fica associado ao electrão extraído, sob a forma de energia cinética.

As moléculas não apresentam espectros de riscas, como os átomos, mas sim espectros de bandas. Fenómenos das moléculas: incandescência, luminiscência (fluorescência e fosforescência) e quimioluminiscência.

Se uma radiação, na gama do visível, incidir numa substância e esta não permitir uma transição electrónica, por não corresponder à diferença energética entre dois níveis, ela é reflectida ou transmitida.

A cor de uma substância resulta da absorção selectiva das radiações, na gama do visível.

Quando as 3cores complementares se sobrepõem originam o preto. O preto corresponde à ausência de cor.

O filamento de uma lâmpada normal emite uma luz branca, porque o seu espectro é constituído por toda a gama de c.d.o. que constituem a luz visível – espectro contínuo.

Os átomos de sódio, por sua vez, emitem energia quando passam de um estado excitado para o estado fundamental. A energia por eles emitida tem c.d.o. correspondente à luz amarela – espectro descontínuo.

Enquanto que nos objectos opacos as radiações que não são absorvidas são fundamentalmente reflectidas ou difundidas, nas soluções são transmitidas. Por exemplo, uma solução azul, quando é iluminada com luz branca, transmite essencialmente a luz azul.

Para um dado c.d.o., quanto menor for a intensidade da luz transmitida, maior é a absorvância.

A espectroscopia do IV é também um instrumento importante a nível molecular na detecção de grupos característicos de certas substâncias e na determinação da estrutura das moléculas.

Electrões com a mesma energia de remoção encontram-se no mesmo subnível.

Para remover um electrão de um átomo ou de uma molécula faz-se incidir uma radiação, cuja energia do fotão incidente é dada por EF = h  Se a frequência dessa radiação for superior à frequência limiar () (>E, então o electrão sairá com uma certa EC.



E radiação incidente = E remoção + E cinética      



De dois feixes de luz de igual frequência (superior à limiar) e de diferentes intensidades, o feixe de maior intensidade provocará uma emissão de um maior nº de electrões.

Foi com base no estudo do efeito fotoeléctrico que Einstein concebeu a teoria fotónica da luz a qual se comporta quer como onda, quer como partícula.

A Energia de Ionização é a energia mínima que é necessário fornecer a um átomo isolado no estado gasoso e no estado fundamental para lhe remover um electrão (E remoção).

EI = E   - En 
No efeito fotoeléctrico, os electrões mais fortemente atraídos num átomo ou numa molécula são ejectados com menor velocidade por uma mesma radiação incidente.

Como  radiação incidente > o vai haver efeito fotoeléctrico.

Enquanto que a espectroscopia fotoelectrónica permite determinar a energia dos electrões em átomos e em moléculas, a difracção, é uma técnica experimental que permite mostrar a distribuição espacial dos electrões dos átomos, destes em moléculas e metais, possibilitando o conhecimento dos ângulos de ligação e dos comprimentos de ligação.

Difracção de raios X (sólidos), difracção de electrões (gasosos).

Existe uma nuvem electrónica à volta do núcleo, cujas zonas de > densidade correspondem à > probabilidade de encontrar electrões.

As curvas de isoprobabilidade correspondem aos lugares geométricos dos pontos do espaço em que a probabilidade de encontrar os electrões é a mesma.

Verifica-se que a probabilidade de encontrar um electrão vai diminuindo à medida que há um afastamento do núcleo, até que se anula a uma distância “infinita”.

A distribuição espacial dos electrões pode ser feita por representação em nuvem, representação gráfica, e curvas de isoprobabilidade electrónica.


A Reactividade dos elementos do grupo1 da TP aumenta com o Raio Atómico.

Um elemento do grupo1 é tanto mais reactivo quanto menor for o valor da energia necessária para lhe remover o electrão mais externo. Como ao longo do grupo da TP o raio atómico aumenta, uma vez que o nº de camadas aumenta, o electrão de valência vai ficando cada vez mais afastado do núcleo e, portanto, menos sujeito a forças atractivas, o que faz com que seja preciso fornecer cada vez menos energia para o remover.


O Rubídio é um metal alcalino que deve o seu nome à cor vermelha que produz quando é queimado a uma chama. Relacione o tipo de espectro assim obtido com as transições electrónicas ocorridas.

A radiação absorvida pelos átomos de rubídio, quando aquecidos a uma chama, provoca uma transição electrónica para um nível de energia superior ficando o átomo num estado excitado. Como este estado é instável, vai haver uma transição electrónica para um nível de energia inferior, com emissão de uma radiação (vermelha) cuja energia corresponde à diferença de energia entre os dois níveis.

O espectro obtido é um espectro de emissão descontínuo ou de riscas, porque é um espectro atómico constituído apenas por radiações de determinadas frequências.


O césio é muito utilizado em células fotoeléctricas em virtude de ser relativamente fácil arrancar o electrão de valência, fazendo incidir radiação visível. Em relação a este facto, justifique a conclusão que pode tirar sobre o valor da energia de ionização deste elemento. Relacione o valor da energia de ionização e o tamanho do átomo de césio com os correspondentes dos metais alcalinos de número atómico mais baixo, justificando.

A energia de ionização é a energia mínima necessária para remover um electrão, no estado fundamental, de um átomo no estado gasoso. Ora, se é relativamente fácil arrancar o electrão de valência a um átomo de césio, fazendo incidir uma radiação visível, é porque a sua energia de ionização é relativamente baixa. Quanto à segunda parte da pergunta, sabemos que a energia de ionização depende do tamanho do átomo. Em geral, ao longo do grupo, o factor determinante é o aumento do nº de camadas. Quanto maior for um átomo, maior será a distância média dos electrões de valência ao núcleo e, portanto, menor serão as forças atractivas, sendo os electrões mais facilmente removidos e, consequentemente, a energia de ionização será menor. É também importante referir que, ao longo do grupo, aumenta o efeito de blindagem por parte dos electrões mais internos, o que compensa o efeito do aumento da carga nuclear. Como o césio tem maior raio atómico que os metais alcalinos de nº atómico mais baixo, vai então ter uma energia de ionização menor.

Igual à E de ligação do e- ao metal de onde é removido





Só depende da intensidade da radiação incidente








